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A transformação de Portugal e Espanha de países de emigração em países de imigração 
coincidiu com a transição política e económica na parte oriental do continente Europeu. Ambas 
as sociedades ibéricas foram confrontadas com o novo fenómeno da chegada e a instalação de 
imigrantes de Leste, que continua aumentar. 

Na última década, o intenso crescimento do número de imigrantes do Leste da Europa e 
a sua entrada nos mercados de trabalho, tanto legais como informais, converteu este colectivo 
num importante factor de transformação social em ambos os países. Apesar do impacto que tem 
esta mudança, este fenómeno só ocupa uma parte marginal do conjunto de análises sobre 
processos migratórios tanto em Portugal como em Espanha. 

Este artigo tem três partes: a introdução será uma exposição comparativa dos 
movimentos imigratórios em Portugal e Espanha na última década. Com base em estatísticas e 
números detectamos as semelhanças e diferenças nas dinâmicas da imigração de Leste para 
clarificar o contexto e o impacto da imigração de Leste em ambas as sociedades. Em segundo 
lugar, comparamos as tendências nacionais na percepção e abordagem científica deste novo 
fenómeno nos estudos migratórios em ambos os países, baseado numa revisão da literatura 
existente e em investigações realizadas e em curso. Na última parte identificamos aspectos e 
problemas que ainda ficam por investigar e propomos novas linhas de pesquisa necessárias para 
obter melhores conhecimentos sobre esta realidade. 
 
1. Comparação dos movimentos imigratórios em Portugal e Espanha na última década 
 

O quadro imigratório mudou intensamente na última década (cp. Cordeiro 1997, Pires 
2002). No ano 1992, viviam 123.612 pessoas estrangeiras em Portugal (SEF), perfazendo uma 
percentagem de 1,6 % da população presente total de 9.866.000 pessoas (Censo 1991, INE). O 
número total de imigrantes mais do que triplicou numa década em ambos os países. Em 
Portugal o número multiplicou-se por 3,5: registram-se 434.548 pessoas estrangeiras no ano 
20031, perfazendo 4,1 % do total da população de cerca 10,4 milhões (Censo 2001, INE).  

Sabe-se que os primeiros imigrantes de Leste chegaram a Portugal já em 1995/1996, 
mas só apareciam com impacto nas estatísticas a partir de 2001 com a introdução da 
Autorização de Permanência (AP) pela qual muitos imigrantes de Leste conseguiram legalizar a 
sua estadia em Portugal. Os imigrantes de Leste2 constituem hoje em Portugal, com 104.785 
indivíduos3 24,1 % do total da população imigrante regularizada. Como antes de 1995/96 havia 
poucos imigrantes oriundos de Leste da Europa, e a sua maioria só apareceu nas estatísticas a 
                                                 
1 Este número inclui os portadores da Autorização de Residência (AR) em 2003 e as concessões da 
Autorização de Permanência (AP) durante 2001 (atribuída a 126.901 pessoas), 2002 (47.657) e 2003 
(9.097) (SEF). 
2 Para poder comparar os números de Portugal e Espanha, incluímos os países das nacionalidades 
especificadas em ambas as estatísticas nacionais: Albânia, Antiga República Jugoslava da Macedónia, 
Bielorrússia, Bósnia-Herzegovina, Bulgária, Croácia, Eslovénia, Estónia, Ex-Jugoslávia, Hungria, 
Letónia, Lituânia, Moldávia, Polónia, Republica Checa, República Eslovaca, República Federativa da 
Jugoslávia, Roménia, Rússia, Ucrânia. 
3 Tanto este cálculo como os seguintes são elaboração nossa baseada nos dados do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) 2004 (dados provisórios de 2003, processados em 24-05-2004). 
Incluímos os números dos actuais portadores da AR com as concessões da AP nos anos 2001, 2002 e 
2003. 
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partir de 2001, pode-se dizer que o seu número absoluto aumentou desde 1995/96 100 ou mais 
vezes.  

Na Espanha, as primeiras chegadas dos europeus de Leste coincidem com o início da 
nova etapa no ciclo imigratório espanhol caracterizado pela crescente intensidade dos fluxos, 
com motivações quase exclusivamente económicas e com uma composição étnica heterogénea 
(Arango 2000; Cachón 2002). Um ano depois da regularização extraordinária que teve lugar em 
Espanha em 1991, o número de estrangeiros provenientes da Europa de Leste com autorização 
(espanhol: 'permiso') de residência chegou ao nível de 6891.4 No ano de 1992 eram 393.100 as 
pessoas estrangeiras com autorização de residência na Espanha e os colectivos da Europa 
Oriental representavam apenas 1,75 % de todos os estrangeiros residentes em Espanha (polacos, 
romenos, búlgaros, cidadãos das ex-repúblicas soviéticas da parte europeia). Mais de 45 % desta 
população era constituída por imigrantes polacos (3.167 efectivos). 

O processo extraordinário de regularização que se realizou no ano 2001 e a introdução 
da regularização “por arraigo” [enraizamento] (2002) mostrava um importante processo de 
mudança. A população imigrante de Leste constitui em 2003, com 144.676 pessoas5, 8,7 % do 
total dos imigrantes em Espanha. Em termos absolutos o número de imigrantes de Leste 
multiplicou-se por 20 desde 1992 até 2003.  
 
Comparação 
 

O maior grupo de imigrantes com situação regularizada em Portugal é actualmente 
(dados de 2003) constituído pelos imigrantes de origem ucraniana, com 64.821 indivíduos – 
enquanto na Espanha só se encontra um quarto deste número: registram-se 21.579 ucranianos. 
Por outro lado, o grupo dos imigrantes de Leste mais amplo em Espanha, os romenos, com 
55.688 indivíduos, atinge em Portugal apenas 11.566 pessoas – ainda menos que os imigrantes 
da Moldávia (12.912 indivíduos). 

A comparação entre Portugal e Espanha revela um panorama da imigração de Leste 
bastante diferente: enquanto a taxa de imigração cresceu em ambos países duma maneira 
similar, desenvolveram-se as dinâmicas duma maneira bastante diferente quanto à constituição 
dos grupos. Em Portugal nota-se um impacto muito maior dos colectivos de Leste, tanto em 
valor absoluto, como no seu peso relativo entre os colectivos imigrantes: hoje há mais 
imigrantes de Leste legalizados que imigrantes de Brasil (64.295), de Cabo Verde (62.487) ou 
de Angola (34.080) que constituem os colectivos 'tradicionais' mais numerosos. Em Espanha 
continuam a ser os imigrantes de Marrocos e dos países da América Latina (Equador, Colómbia, 
Peru) os grupos mais numerosos, e também os residentes procedentes de alguns países 
comunitários, como Alemanha e Reino Unido. 
 
2. Investigações e o estado dos conhecimentos relativo à imigração de leste 
 
Portugal 
 

Pudemos constatar que o grupo de imigrantes de Leste é bastante grande e significativo 
em Portugal. Nos últimos anos há frequentes notícias e reportagens sobre os imigrantes de Leste 
nos meios de comunicação – portanto, existe uma certa consciência pública relativamente a este 
fenómeno (cp. Férin 2002, Menezes 2002). Ao mesmo tempo, estes imigrantes continuam a 
estar predominantemente ausentes de publicações académicas no que toca à imigração em 
Portugal. Encontram-se poucos artigos que referem no título a imigração de Leste (Morales 

 
4 Instituto Nacional de Estadística 1993, Anuario Estadístico de España 1992, Madrid.
5 Fonte: Ministerio de Trabajo y Asuntos Sociales, Secretaria de Estado de Inmigración y Emigración. 
Estrangeiros com "tarjeta" ou "permiso de residencia" em vigor a 31 de dezembro de 2003. 
http://dgei.mir.es/es/general/Indice_pdf.html  
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2002, Mendes 2002). De todos os modos, o interesse científico pela imigração de Leste está a 
aumentar e nos últimos anos nota-se que está cada vez mais presente nos trabalhos académicos. 
Muitos mencionam a nova imigração de Leste de passagem, sem lhe prestar uma atenção 
pormenorizada ou analisando-a juntamente com outros grupos imigrantes (p.ex. Baganha 2000; 
Baptista/Cordeiro 2002a, 2002b; Marques/Rosa 2003, Sousa Ferreira et al. 2000). Além destas 
análises das mudanças gerais dos fluxos imigratórias na última década, das dinâmicas das 
políticas de imigração (Pires 2002), da relação entre a imigração e o desenvolvimento regional 
(Malheiros 2002) – estes trabalhos mostram a tendência para se centrar nas dimensões 
económicas, em particular a participação (inserção, performance) dos imigrantes de Leste nos 
mercados de trabalho tanto formais como informais (p.ex. Peixoto 2002a, 2002b). Neste 
contexto, vários autores se referem à intensa desqualificação dos imigrantes de Leste. Este 
"brain waste" (Peixoto 2002a: 64) determina também a situação das mulheres de Leste que 
imigram sozinhas para Portugal; ao mesmo tempo observa-se que muitas delas têm o dever de 
sustentar financeiramente as suas famílias no seu país de origem (Hellermann 2004a, 2004b). 

Nos últimos anos alguns projectos de investigação começaram a examinar diferentes 
aspectos da imigração de Leste para Portugal, como por exemplo: o projecto de investigação 
titulado “Novos Fluxos Imigratórios em Portugal”, coordenado por Maria Ioannis Baganha com 
a colaboração de José Carlos Marques e Pedro Góis (2003), examina as causas da "última 
vaga"6 da imigração de Leste para Portugal e as características dos imigrantes em termos sócio-
profissionais, a sua inserção económica e os seus planos futuros (cp. Baganha et al. 2003). Um 
objectivo fundamental do projecto "Quando os extremos se tocam: Imigrantes da Europa de 
Leste em Portugal", realizado pelos mesmos investigadores entre 2002 e 2004, é a exploração 
do funcionamento das redes migratórias destes colectivos entre o países de origem, da Europa 
Central e Leste,  e Portugal. Consideramos muito importante e significativa esta perspectiva 
transnacional para obter melhores conhecimentos sobre o fenómeno e as dinâmicas da 
imigração de Leste em Portugal. A situação de mulheres imigrantes em Lisboa e as relações 
sociais  de género é objecto de investigação num projecto coordenado por Maria Quintino 
(2003), que aborda, entre outras, também mulheres ucranianas. Este projecto analisa uma 
variedade de aspectos relevantes na vida quotidiana, como o aceso à educação e ao mercado de 
trabalho, a violência doméstica e a participação destas mulheres nas redes femininas. Duma 
perspectiva epistemológica, podemos identificar conexões claras entre este e outro projecto em 
curso que toca um aspecto delicado de movimentos migratórios internacionais: os problemas 
relacionados com o tráfico de pessoas, e em particular de mulheres e crianças. Este projecto em 
curso coordenado por João Peixoto (2004) tem um interesse bastante actual devido ao elevado 
número de mulheres de Europa de Leste traficadas para Europa Ocidental. Esta investigação 
tem o objectivo de comparar diferentes fluxos para Portugal, entre eles o tráfico procedente da 
Europa de Leste. 
 
Espanha 
 

Os estudos realizados em Espanha sobre a população de Leste desde os inícios dos anos 
90 criaram um conhecimento geral sobre os fluxos imigratórios quanto às suas principais 
características sócio-demográficas. Há um certo número de trabalhos descritivos que exploram 
as dinâmicas da instalação e as características sócio-demográficas básicas, analisando as 
diferenças internas, contrastando o conjunto destas características com outros colectivos de 
imigrantes (González Yanci/Aguilera Arilla 1996, 1998, 2000; Rodríguez Rodríguez 1995; 
Rodríguez Rodríguez et al.1993). Analisaram-se também os fluxos actuais considerando a 
incorporação dos países de Leste na União Europeia e o seu impacto no sistema imigratório 
espanhol (Anchuelo Crego/Delgado Rodríguez 2002; Arango 2003). 

                                                 
6 "A Última Vaga: Imigrantes de Leste em Portugal", título duma comunicação (Baganha et al. 2003). 
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Não obstante, a maioria das análises desenvolvem-se na perspectiva das trajectórias 
migratórias pessoais dos imigrantes. Estes estudos debruçam-se sobre as formas de inserção dos 
imigrantes de Leste na sociedade espanhola, seguindo assim uma tendência geral dos estudos 
migratórios na Espanha. Analisaram-se os problemas da inserção dos colectivos de Leste no 
mercado de trabalho, e quanto à habitação e ao sistema da segurança social do Estado de bem-
estar. A maioria destas análises desenvolvem-se da perspectiva das trajectórias migratórias 
pessoais e das estratégias adaptativas dos imigrantes (Ramírez Goicoechea 1996a, 1996b) 

No caso da Espanha, não se deverá esquecer que entre os estudos sobre os imigrantes de 
Leste predominam os que se dedicam ao colectivo polaco, dada a sua relativamente longa 
história de  imigração (em comparação com os outros colectivos da Europa Central e Leste). 
Analisaram-se os processos de criação da comunidade imigrante polaca em Espanha, as suas 
características sociais, estratégias de adaptação e a integração dos imigrantes polacos na 
sociedade espanhola, as imagens e estereótipos mútuos produzidos pelos contactos quotidianos, 
a identidade colectiva dos imigrantes e estilos de vida que se desenvolveram na situação 
migratória (Arnal Sarasa 1998a, 1998b, 1999; González Leandro 2003; González 
Martínez/Merino Hernando 2003; Ramírez Goicoechea 2003; Stanek 2003). Existem também 
estudos comparativos que permitem contrastar a situação dos imigrantes polacos com outros 
colectivos nos distintos sectores do mercado laboral em Espanha (Colectivo IOE 1998; 
Izquierdo 2000). Contudo, nos últimos anos tem aumentado o número de pesquisas focando 
outros colectivos, sobretudo o romeno e o búlgaro (Arango et al. 2002; Criado/Gómez Crespo 
2001; Zlobina et al. 2004). 

Em geral, julgamos ainda insuficientes os conhecimentos mais aprofundados relativos 
aos colectivos cujos números estão a aumentar (como os ucranianos, os lituanos e os russos).  
 
3. Comparação e conclusões  
 

A nossa comparação mostra que o conhecimento relativo a temas como a integração 
social, as questões da uma sociedade multicultural, a educação das crianças de imigrantes é 
maior em Espanha que em Portugal. Certamente, uma causa é o facto de a imigração de Leste 
para Espanha, neste caso sobretudo dos polacos, ter começado alguns anos antes que em 
Portugal, bem como o facto de a imigração de Leste em Portugal se ter considerado até há 
pouco como uma imigração temporária, meramente laboral e predominantemente masculina, 
com as famílias nos países de origem. Só nos últimos anos se reconheceu que a imigração de 
Leste tem também outra cara, com uma probabilidade real de se converter numa imigração 
permanente importante (uma imigração que Portugal também, tanto como a Espanha, precisa) 
que exige diferentes estratégias políticas de acolhimento e uma integração social activa – e mais 
investigação para se poder perceber esta nova realidade. 

Observamos que, tanto em Portugal como na Espanha, se analisam frequentemente os 
colectivos de Leste no seu conjunto – como um suposto conjunto homogéneo (que é, aliás, uma 
mera construção etnocêntrica...). Ao mesmo tempo há vários estudos em Espanha que 
reconhecem a heterogeneidade interna dos colectivos de Leste, sem rejeitarem o facto de estes 
partilharem uma série de características comuns. Assim, reconhecem-se grandes diferenças 
entre eles, por exemplo, relativas ao seu 'background' sócio-cultural, às distintas tradições 
migratórias, bem como a variedade das condições sócio-económicas nas suas sociedades de 
origem. Estes estudos atestam que as diferenças se reflectem em distintas dinâmicas migratórias 
e diferentes modos de inserção na sociedade espanhola. Enquanto em Portugal a maioria dos 
estudos feitos não presta atenção à diversidade dos imigrantes de Leste, (talvez) pelo facto de se 
centrarem predominantemente nos aspectos quantitativos da participação dos imigrantes nos 
mercados de trabalho, mostrando menos interesse pelas dimensões sócio-culturais e pelas 
diferenças entre os imigrantes de Leste.  

Assim, nota-se que os trabalhos feitos em Portugal exibem um interesse predominante 
nos aspectos económicos da imigração de Leste, complementado por análises sobre as 
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mudanças gerais dos fluxos imigratórias na última década. No caso de Espanha predominam os 
estudos descritivos e também as análises das trajectórias migratórias, dos processos adaptativos 
e de integração na sociedade espanhola nos seus vários aspectos (p.ex. social, laboral, 
residencial, cultural). Conhecem-se não só as características sócio-demográficas deste colectivo 
num nível geral e descritivo, mas também as dinâmicas históricas da sua chegada e instalação 
em Espanha e os modos da sua integração na sociedade de destino. Analisaram-se as estratégias 
individuais e colectivas de adaptação, o funcionamento e papel de redes migratórias e 
instituições étnicas de apoio aos imigrantes. Podemos dizer que as questões da integração social 
e cultural despertaram um interesse especial dos investigadores espanhóis pelas práticas 
culturais, mudanças nos estilos de vida e relações com a sociedade autóctone.  

Em geral verificamos uma falta de estudos que explorem mais profundamente as 
dimensões sócio-políticas da imigração de Leste em Portugal, que analisem as condições e 
possibilidades tanto duma integração social, como de participação política, as relações com a 
população autóctone, a construção e o funcionamento de estereótipos mútuos, bem como 
questões de práticas discriminatórias e racistas na sociedade portuguesa7. Em comparação, em 
Espanha há muito mais conhecimentos sobre estes aspectos e problemas da realidade social da 
imigração. Por outro lado, em Espanha quase todos os estudos realizados se centram só na 
situação migratória no país de acolhimento, ignorando a influência da situação no país de 
origem nos comportamentos e nas decisões de migrantes.  

Os estudos espanhóis sobre os colectivos migratórios mostram certa assimetria: o 
colectivo polaco é actualmente o melhor conhecido e estudado. Mas estão a realizar-se uma 
série de estudos cujos resultados podem oferecer muita informação sobre os grupos romenos e 
búlgaros. Ao mesmo tempo, a situação de outros colectivos, como os ucranianos e os lituanos, 
continua quase desconhecida e a sua exploração constitui um desafio urgente para os 
investigadores espanhóis. De todos os modos, a relativamente longa história migratória do 
colectivo polaco em Espanha abre novos campos que ainda ficam por investigar: o 
aparecimento da segunda geração de imigrantes, a sua incorporação no sistema educativo, a 
institucionalização das estruturas de apoio aos imigrantes, o surgimento de enclaves étnicos e do 
'ethnic business', assim como a participação dos imigrantes na vida política num nível local e 
nacional.  

Os processos de imigração e instalação dos imigrantes da Europa Central e Leste em 
Portugal e na Espanha constituem uma realidade na qual muitos elementos e aspectos 
permanecem por descobrir e analisar. Não se deverá esquecer que a entrada recente dos oito 
países desta zona na União Europeia em Maio de 2004 e a futura adesão de mais países cria um 
novo contexto político, económico e também social. Os futuros estudos sobre os imigrantes de 
Leste em ambos os países permitirão verificar as previsões sobre o impacto da ampliação nos 
fluxos migratórios, bem como o seu impacto para as sociedades espanhola e portuguesa.  
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